
N
as últimas décadas tem-se verifi-

cado uma grande evolução da

tecnologia na área da energia so-

lar, onde se inserem os painéis fotovoltai-

cos. Em meados de 1950 foi desenvolvida

a primeira célula solar usando a junção p-

n de silício, e logo em seguida procedeu-

se à aplicação de outros materiais semi-

condutores na produção de células

solares. Estas células foram inicialmente

utilizadas para fornecer energia para saté-

lites e veículos espaciais e, em seguida,

utilizadas em pequenas aplicações na ter-

ra. Atualmente, devido à escassez das fon-

tes de energia não renováveis, as células

solares demonstraram-se muito relevantes

no mercado uma vez que os custos asso-

ciados às novas tecnologias de produção

são mais reduzidos.

Das células solares existentes, mais de

95% das mesmas são constituídas por silí-

cio cristalino (c-Si), que apresentam uma

eficiência de cerca de 20%. Prevê-se que

o custo associado às células solares de si-

lício irá diminuir ao longo do tempo, no

entanto, os processos de corte e polimento

deste material continuarão a apresentar

valores elevados. Devido a estes inconve-

nientes, torna-se fundamental a utilização

de um processo mais económico e simples

para fabricar as células solares. A produ-

ção ideal passa pela deposição de elétro-

dos padrão e semicondutores em folhas de

plástico e de metais produzidos por méto-

dos simples como impressão de jornais ou

filmes fotográficos. Assim, verifica-se a

possibilidade das células solares apresen-

tarem um custo inferior, podendo ser in-

corporadas em telhados e telhas sem que

exista um custo associado à instalação. Os

semicondutores orgânicos, isto é, os polí-

meros conjugados, podem ser dissolvidos

e pulverizados ou pintados sobre substra-

tos, sendo ótimos candidatos para a pro-

dução de energia. As células existentes de

menor custo têm sido desenvolvidas com

semicondutores orgânicos e óxidos con-

dutores como elétrodos transparentes.

Os materiais poliméricos apresentam

boas propriedades mecânicas, como é o

caso da flexibilidade. Para além disso, es-

tes materiais podem ser processados com

facilidade utilizando processos pouco dis-

pendiosos e menos poluentes para a natu-

reza. Conjuntamente com estas proprieda-

des e o facto dos polímeros se poderem

tornar condutores elétricos, como os polí-

meros conjugados, estes podem ser utili-

zados em LED’s ou em células fotovoltai-

cas orgânicas (OPV’s). Como se trata de

um assunto com enorme potencial cientí-

fico e económico, tem-se desencadeado

uma grande pesquisa nesta área.

Vários são os dispositivos optoelectróni-

cos que utilizam os polímeros conjugados,

como é o caso dos transístores, fotodío-

dos, reguladores de voltagens e até mes-

mo em lasers.

As células solares orgânicas são consti-

tuídas por polímeros conjugados que se

caracterizam por apresentar alternância de

ligações químicas simples (σ) e duplas (σ

e π ) ao longo da sua cadeia. Quando um

polímero apresenta uma cadeia bastante

longa as orbitais π  (ligantes) e π * (antili-

gante) dão origem a bandas de energia,

conhecidas por banda de valência, carac-

terizada por estar totalmente preenchida, e

banda de condução, caracterizada por es-

tar totalmente desocupada. Para este caso,

o dos polímeros conjugados, as bandas de

valência apresentam o nome de HOMO

(highest occupied molecular orbital) e

LUMO (lowest unoccupied molecular or-

bital). A diferença de energia entre o LU-

MO e o HOMO é chamada de hiato ener-

gético semelhante aos semicondutores.

Por fim, apesar de células solares orgâni-

cas ainda apresentarem algumas limita-

ções como a baixa eficiência e maior de-

gradação. Apesar destes inconvenientes as

células solares orgânicas são uma grande

promessa para diminuir os custos relati-

vos à produção de energia a partir das cé-

lulas solares, e a torne acessível em todas

as partes do planeta. Assim, vários são os

estudos a serem desenvolvidos para otimi-

zar estas células de modo a aumentar o

seu rendimento.

[1] http://sustentarqui.com.br/sem-categoria/bra-

sil-come-etapas-e-produz-celulas-solares-organicas/ 
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Ciência ?Quer fazer perguntas 
a um cientista?

Esta rúbrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Mi-
nho tem também como objecti-
vo criar uma relação entre leito-
res e investigadores. Alguma
vez pensou em fazer uma per-
gunta a um cientista? Caso
queira participar pode enviar
todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt  e verá 
as suas dúvidas esclarecidas.
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Exemplos de células solares orgânicas [1]


